
Os conceitos aqui apresentados são 
de caráter informativo. É necessário que

 seja feita consulta a um especialista 
para qualquer tomada de decisão. 

Ler é saber!
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Em uma época em que se fala tanto 
em educação — a campanha 

eleitoral é rica em lembranças, 
prontamente esquecidas no período 
posterior — o dia do professor pode ser 
um bom mote para pensarmos sobre 
ela. A relação pendular entre lembrança 
e esquecimento da educação 
sempre esteve entre os governantes 
brasileiros. Talvez nunca tenha chego 
a uma magnitude como hoje, com 
uma população que está próxima a 
200 milhões de pessoas, e ainda tão 
desamparada em termos educacionais. 

Num livro de artigos denominado 
Os sentidos da paixão, o poeta 
Paulo Leminski lembra com grande 
propriedade que quando falamos 
muito em uma coisa, é que esta está 
em falta. Quem nunca passou por 
aquela experiência de final de relação 
amorosa em que os “eu te amo” são 
repetidos à exaustão e soam vazios? 
Talvez isso se aconteça atualmente 
quando falamos em escola, na arte de 
ensinar. A verborragia sangra nossos 
ouvidos, e pouco se chegou a realizar, 
pois depois de séculos a tônica da sala 
de aula ainda está no giz, na lousa e na 
presença do professor. 

Mesmo assim, brotam nas salas 
de aula por todo Brasil exemplos de 
bons professores. São na realidade 
educadores, pessoas que se doam 

ao magistério, a arte de ensinar e 
aprender. Sim, aprender também para 
o educador, pois todo docente que 
leva sua aula com seriedade sabe que 
os alunos nos ensinam muito, sejam 
por suas atitudes, sejam pela própria 
realidade que os cerca. Quem não 
teve um professor como referência 
de vida? Aquela aula magistral 
gravada na retina da memória, em 
gestos ora sisudos, ora serenos, ora 
bem-humorados. 

Como disse Hélio Silvério na citação 
acima, o professor do qual lembramos 
— e se lembramos é porque com ele 
aprendemos — é aquele que nunca 
dá a resposta pronta, mas que sugere, 
instiga ao conhecimento, fornece 
analogias, possibilidades de conexão 
com a arte de pensar. Sim, pensar, 
porque aprender é desenferrujar 
as sinapses, botar para funcionar a 
cachola, tornar um tema insípido algo 
digno de devaneios, bem parecido com 
escutar uma boa história. 

Tão esquecidos, às vezes até 
tripudiados por governantes, é dos 
bons professores e professoras 
que ainda depende a educação 
neste país. Nossa homenagem a 
estes profissionais que tornam 
conhecimentos muitas vezes amargos 
na mais doce limonada do saber. 

APRENDER A ENSINAR

O verdadeiro professor é aquele que ajuda ao aluno a encontrar 

as respostas sem em nenhum momento mostrar onde essa resposta 

está. Deve ser criativo e capaz de ver no limão azedo a possibilidade de 

fazer uma limonada.

Helio Valério da Silva
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Educar é  
exercitar a consciência e as emoções, 

amadurecer os pensamentos, 
saborear os sentimentos, 

tornar humano o ser humano, 
transformar o que somos: 

MUNDO. 

Vida educada, coração educado  
A educação exclui a exclusão 

Humaniza a humanidade 
Cuida da vida e do coração 

Questiona a realidade 
Reacende em nossa alma a realização

A educação dá vida à vida 
Faz a vida continuar viva 

Ela age por meio do silêncio 
Assume o seu compromisso 

Aprende e ensina a descobrir 
Descobrir quem somos: 
ETERNOS APRENDIZES.

Educando vidas, 
educando corações

José Damião Limeira

Português Burro x Português Inteligente

P: Sabem a diferença entre um português burro e um 
português inteligente, em uma sala de aula?

R: O burro escreve no caderno tudo o que o professor escreve 
no quadro negro e, quando o professor apaga o quadro, 
ele apaga o caderno também! Já o inteligente não escreve 
nada, porque sabe que o professor vai apagar mesmo!
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FUTUROS ADULTOS E A EDUCAÇÃO FINANCEIRA

A crise financeira em que mergulhou o mundo em 
2008 reavivou algumas discussões. Dentre elas está 

a gestão financeira, esteja ela no âmbito dos Estados ou 
na família. Muito se tem notado, mediante a observação 
do quadro de inadimplências do mercado nacional, que 
muitas pessoas associam ter crédito com a capacidade 
de ganho pessoal ou familiar. Nada mais incorreto. O que 
o mercado (lojas, cartões de crédito, bancos) oferece de 
crédito supera, em muitas vezes, a liquidez que possui 
uma instituição ou pessoa física. Parte dos consumidores 
geralmente não identifica esta diferença, o que 
levam muitos deles a contrair dívidas astronômicas e 
impagáveis. Segundo a página de economia do portal IG, 
26% dos gastos semanais realizados pelos consumidores 
brasileiros não são controlados. 

De porte deste quadro alarmante, muitas escolas de 
ensino fundamental e médio, instituições financeiras e 
comerciais vêm investindo em educação financeira. As 
escolas são as mais interessadas no tema. A consciência 
de que cuidar do dinheiro e das finanças também faz 
parte da educação básica dos cidadãos vem mobilizando 
as escolas neste sentido. A educação privada é mais 
rápida neste sentido, mas ainda há muito por se fazer.  

Um dos primeiros problemas é como incluir este 
conteúdo na grade curricular dos discentes. Alguns são 
partidários de se criar uma matéria específica sobre 
o assunto. O educador Álvaro Modernell é um dos 
especialistas no assunto. De acordo com sua opinião, a 
educação financeira deve se dar transversalmente, ou 
seja, as matérias curriculares devem tratar do assunto 
aproveitando dos próprios temas fundamentais de sua 
disciplina. Em sua opinião, “educação financeira é mais 
ampla do que ensinar a fazer contas com o dinheiro. 
Fazer contas, calcular juros, projetar resultados é apenas 
um grão de areia nesse universo. É preciso focar nas 
questões comportamentais”.

Seja como for, o que se observa é que para solucionar 
a compulsão pelas compras, gerada pelo hábito 
desenfreado de consumo, só mesmo com uma educação 
para os gastos desde a infância. A contenção do consumo 
é fundamental para estes tempos em que bons costumes 
ajudarão a salvar o planeta.  

RECOMENDAMOSRECOMENDAMOS

ERRATA
Na matéria SESC: Uma instituição ao alcance dos trabalhadores 
do comércio de bens, serviços, veiculada em nossa edição anterior, 
dissemos que a contribuição partia também dos trabalhadores, o 
que não confere. O SESC é mantido pelas empresas do comércio 
de bens, serviços e turismo, por meio de contribuição que é reco-
lhida mensalmente na GFIP. Outra informação é de que alguns 
dos serviços do SESC são oferecidos com exclusividade o seu pú-
blico alvo: trabalhadores no comércio de bens, serviços e turismo. 
Mais informação: www.sescsp.org.br



LICENÇA MATERNIDADE DE 180 DIAS É  
APROVADA NO SENADO
Nos primeiros dias de agosto último foi aprovado no senado a 
proposta de emenda constitucional (PEC) 64/07, que amplia a 
licença maternidade de três para seis meses, de autoria da sena-
dora e médica pediatra Rosalba Ciarlini (DEM-RN). A idéia é am-
pliar a obrigatoriedade para empresas privadas, antes apenas 
a encargo das empresas públicas. Ao contrário do que pensam 
muitos, a medida vem tentar reduzir os vários problemas gera-
dos pela interrupção da licença em meio do prazo mínimo suge-
rido para amamentação. Isso gerava enormes transtornos, pois a 
mãe interrompia o aleitamento do filho para retornar ao traba-
lho (o que poderia gerar danos irrecuperáveis para a criança no 
futuro) ou tinha que pausar suas horas de trabalho para ama-
mentar o bebê, o que gerava muitas ausência ou mesmo faltas. 

A senadora crê que a iniciativa privada oferecerá pouca resis-
tência ao projeto, visto que a taxa de natalidade caiu muito no 
Brasil (atualmente é de 1,9 filhos por casal) e traz, para um futuro 
próximo, inúmeros benefícios, chegando a diminuir a quanti-
dade de faltas das mulheres no trabalho. A matéria segue para 
apreciação da Câmara dos Deputados e, se houver vontade polí-
tica, a matéria pode ser votada a toque de caixa.

BUROCRACIA OU BURROCRACIA?
O interesse pelos órgãos públicos quanto à informatização é 

grande, porém ainda muito confuso e sem orientação. Os con-
tabilistas ficam agoniados quando necessitam retificar algum 
livro contábil,já enviado eletronicamente via SPED para registro 
na Junta Comercial, pois não há informação quando ao ajuste 
futuro. Existem ainda muitos livros de 2008 para serem auten-
ticados; em conseqüência disso, ficamos sem a retificação e sem 
poder para autenticar os balanços contábeis anexos aos livros.  
As empresas devem aguardar os esclarecimentos dos órgãos 
para realizar os ajustes e conseguir os documentos necessários.

A l t e r a ç õ e s  e  n o v i d a d e s
L e g isla    ç ã o

ESTÁ NO CÓDIGO DE TRÂNSITO
Existem algumas leis ou parte delas que pouco 
se conhece — especialmente naqueles tópicos 
que poderiam nos favorecer. O artigo 277 do 
Código Nacional de Trânsito diz claramente que 
se você for multado cometendo uma infração 
leve ou média, e não for reincidente nos 12 meses 
antecedentes, ao invés de levar uma multa você 
pode ganhar uma advertência. A diferença entre 
uma e outra é que a multa você paga um valor 
determinado, enquanto que a advertência só 
reverte em pontuação na carteira. 

Caso você tenha recebido multa por infração 
leve ou média e não seja reincidente nos 
últimos meses, pode solicitar ao DETRAN e 
pedir o formulário para converter a infração em 
advertência com base no Art. 267 do CTB. Fica 
com os pontos, mas não paga multa. Interessante 
não é?

VOCÊ SABIA ?

O Conselho Administrativo de Recursos Fiscais 
(CARF) - antigo Conselho de Contribuintes - entendeu 
que uma empresa, com contrato de franquia, pode 
recolher Imposto de Renda de cada atividade distinta 
exercida por meio de suas alíquotas correspondentes. 
O órgão anulou uma multa de cerca de R$ 23 
milhões aplicada pelo Fisco contra uma fornecedora 
de material didático para ensino de idiomas e 
acompanhamento do ensino. 

A empresa utilizava a alíquota de 8% do lucro 
presumido para o comércio de livros e 32% para a 
cessão de direitos. Para a Receita Federal, todas as 
atividades da empresa deveriam ser enquadradas 
como cessão de direitos, o que acarretaria em um 
aumento no pagamento do imposto. A maioria 
dos conselheiros da 3ª Câmara do 1º Conselho de 
Contribuintes, porém, entendeu que o contrato de 
franquia, por ser híbrido, pode abranger diversas 
atividades. Por esse motivo, podem ser tributadas 
pela alíquota indicada para cada uma delas. 

Ainda há a possibilidade de recurso para a Câmara 
Superior de Recursos Fiscais. No entanto, a Receita 
teria que apontar divergência na jurisprudência do 
Conselho sobre o tema. 

Fonte: Valor Econômico

J U R I S P R U D Ê N C I A
( di s c u s s ã o  j u d i c i a l )

CONSELHO JULGA PAGAMENTO DO IMPOSTO DE RENDA 
POR ATIVIDADE
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anote

Prazos
5 Sálarios Metalúrgicos

6 Sálarios (Demais Categorias)

7 FGTS

15 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) 
( 2ª Quinzena de setembro/2010), 
DIFERENCIAL DE ALIQUOTA, INSS ( 
Contribuinte individual, doméstica, 
facultativo )

20 Simples Nacional, INSS empresa e 
equiparada, INSS ( Empresa/Rural), 
IR Fonte ( diversos )

25 PIS/COFINS, IPI

29 “IRPJ ( Estimativa Lucro Real e 
Trimestral 1º cota e L. Presumido ), 
Contribuição Social ( Estimativa L.Real 
e trimestral  cota e IRPJ ( Estimativa 
Lucro Real e Trimestral 1º cota e L. Lucro 
Presumido ), REFIS I, PAES, PAEX 1, PAEX 
2, IPI ( ME E EPP ) IRPF ( MENSALÃO 
E CARNE LEÃO ), RETENÇÃO 4,65%  ( 
PIS,COFINS, CSLL) -1ª quinzena de 
outubro /2010”

ICMS (RPA) de acordo com o CPR 
( Código de prazo para recolhimento )

EVENTOS & FEIRAS out/ 2010

2ª MULTIFEIRA INTERNACIONAL 
DE ARTESANATO 
01/10 a 10/10 
Clube Luso 
Bauru -SP 
www.cappromocoes.com.br

16ª EXPO BEBIDAS & SERVIÇOS 
05/10 a 07/10 
Expo Center Norte 
São Paulo-SP 
www.adibe.com.br

21ª FEIRA 1,99 BRASIL 
18/10 a 21/10 
Expo Center Norte -Pavilhão Azul 
São Paulo-SP 
www.feira199brasil.com.br

3ª SUPER TEENS EDUCANDOS 
Feira Multisetorial de cultura, serviços, 
produtos e entretenimento. 
19/10 a 22/10 
Centro de Eventos Shopping Pompéia Nobre 
São Paulo-SP 
www.feirasuperteens.com.br

12ª FENAVID 
Feira Nacional de Vidro, Aluminio, Moldura 
e Cia 
20/10 a 23/10 
Centro de Exposições Imigrantes 
São Paulo-SP 
www.fenavid.com.br

UNIDADE FISCAL
ANO UFESP UPF-PR VRTE-ES UPF-RS UFIR-RJ UFEMG UFERMS UPF-MT UPF-PA UFIR-CE UFR-PB  UFR-PI

2010 16,42 60,7 2,0074 11,5241 2,0183 1,9991 13,87 31,99 2,0435 2,4257 28,99 2,02

INDICADORES DE INFLAÇÃO E JUROS – (%)

MÊS
IPC FIPE IPC-DI FGV IGP-M FGV IGP-DI FGV INPC IBGE

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

JUN 0,04 4,85 -0,21 4,91 0,85 5,18 0,34 5,07 -0,11 4,75

JUL 0,17 4,69 -0,21 4,34 0,15 5,79 0,22 5,98 -0,07 4,44

AGO 0,17 4,36 -0,08 4,05 0,77 6,99 1,10 7,05 -0,07 4,28

MÊS
CUB SINDUSCON SELIC TR POUP TJLP

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

JUN 2,05 5,47 0,78 8,95 0,05 0,24 0,55 5,36 0,48 4,97

JUL 0,53 6,03 0,84 9,06 0,11 0,35 0,61 6,01 0,48 5,48

AGO 0,13 6,17 0,84 9,23 0,09 0,44 0,59 6,64 0,48 5,99

IR | Fonte e Carnê Leão
Base de Cálculo Mensal Alíquota Parcela a Deduzir

até 1.499,15 isento -
de R$ 1.499,16 até R$ 2.246,75 7,5 R$112,43
de  2.246,76 até 2.995,70 15% R$ 280,94
De 2.995,71 ate 3.743,19 22,50% R$ 505,62

Acima  3.743,20 27,50% R$ 692,78
DEDUÇÕES ADMITIDAS: 
a) por dependente, o valor de R$ 150,69.por mês; 
b) parcela isenta de rendimentos provenientes de aposentadoria e pensão, até o valor de R$1.499,15 por mês, a partir do mês que o contribuinte completou 65 anos de 
idade; 
c) as importâncias pagas em dinheiro a título de alimento ou pensões, em cumprimento do acordo ou decisão judicial, inclusive a prestação de alimentos provisionais; 
d) as contribuições para Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;  
e) as contribuições às entidades de previdência privadas domiciliadas no País, cujo ônus tenha sido do contribuinte, destinadas a custear benefícios complementares 
assemelhados aos da Previdência Social, no caso de trabalhador com vínculo empregatício, de administradores, aposentados e pensionistas

TABELAS

Fontes dos índices: Jornal O Estado de São Paulo, Jornal Folha de São Paulo, Banco Central do Brasil, Tribunal de Justiça, Tribunal Regional Federal, TRTs.

2 - SEGURADO EMPREGADO DOMÉSTICO 
(Tabela para orientação do  empregador doméstico)

Salário de Contribuição
Alíquotas

Empregado Empregador Total

Até  1.040,22 8% 12% 20%

de 1.040,22 até 
1.733,70 9% 12% 21%

de 1.733,70 até 
3.467,40 11% 12% 23%

PISO SALARIAL DE SÃO PAULO POR CATEGORIA PARA OS TRABALHADORES QUE NÃO TEM SINDICATO

R$ 560,00

Trabalhadores domésticos, serventes, trabalhadores agropecuários e florestais, pescadores, contínuos, mensageiros e trabalhadores de serviços de limpeza e conservação, 
trabalhadores de serviços de manutenção de áreas verdes e de logradouros públicos, auxiliares de serviços gerais de escritório, empregados não-especializados do comércio, 
da indústria e de serviços administrativos, cumins, “barboys”, lavadeiros, ascensoristas, “motoboys”, trabalhadores de movimentação e manipulação de mercadorias e materiais 
e trabalhadores não-especializados de minas e pedreiras

R$ 570,00

"Operadores de máquinas e implementos agrícolas e florestais, de máquinas da construção civil, de mineração e de cortar e lavrar madeira, classificadores de correspondência 
e carteiros, tintureiros, barbeiros, cabeleireiros, manicures e pedicures, dedetizadores, vendedores, trabalhadores de costura e estofadores, pedreiros, trabalhadores de 
preparação de alimentos e bebidas, de fabricação e confecção de papel e papelão, trabalhadores em serviços de proteção e segurança pessoal e patrimonial, trabalhadores 
de serviços de turismo e hospedagem, garçons, cobradores de transportes coletivos, “barmen”, pintores, encanadores, soldadores, chapeadores, montadores de estruturas 
metálicas, vidreiros e ceramistas, fiandeiros, tecelões, tingidores, trabalhadores de curtimento, joalheiros, ourives, operadores de máquinas de escritório, secretários, datilógrafos, 
digitadores, telefonistas, operadores de telefone e de “telemarketing”, atendentes e comissários de serviços de transporte de passageiros, trabalhadores de redes de energia e de 
telecomunicações, mestres e contramestres, marceneiros, trabalhadores em usinagem de metais, ajustadores mecânicos, montadores de máquinas, operadores de instalações 
de processamento químico e supervisores de produção e manutenção industrial;"

R$ 580,00

Administradores agropecuários e florestais, Trabalhadores de serviços de higiene e saúde, Chefes de serviços de transportes e de comunicações, Supervisores de compras 
e de vendas, Dedetizadores, Vendedores, Trabalhadores de Costura e Estofadores, Pedreiros, Trabalhadores de preparação de alimentos e bebidas, Agentes Técnicos em 
vendas e Representantes Comerciais, Operadores de estação de rádio e de estação de televisão, Operadores de equipamentos de sonorização e de projeção cinematográfica 
e Técnicos em Eletrônica.

INSS | Contribuições Previdenciárias 

1 - SEGURADO EMPREGADO, EMPREGADO DOMÉSTICO, TRABALHADOR 
AVULSO 

Salário de Contribuição Alíquota para fins de Recolhimento ao INSS

Até  1.040,22 8%

de 1.040,22 até 
1.733,70

9%

de 1.733,70 até 
3.467,40

11%

3 - SEGURADO CONTRIBUINTE INDIVIDUAL E FACULTATIVO:

A contribuição dos segurados, contribuintes individual e facultativo, à partir  de 1º de abril de 2003, será calculada com 
base na remuneração recebida durante o mês

4 - Salário Mínimo Federal 5 - Salário Família

Período Valor Remuneração Valor

Abril/2006 a Março/2007 R$ 350,00 R$ 539,03 R$ 27,64

Abril/2007 a Fevereiro/2008 R$ 380,00
De  R$ 539,03
até R$ 810,18

R$ 19,48Março /2008 a Dezembro /2009 R$ 415,00

A partir de Janeiro de 2010 R$ 510,00

INTERAGE   Rua Amélia Leite Marques, 17 - sala 2 - Sorocaba CEP: 18103-500     CNPJ: 04.989.145/0001-18 
Tel: 15  3212 4860      interage@jornalinterage.com.br      www.jornalinterage.com.br 

Jornalista responsável: Carlos Baptistella MTb 8226      Diagramação: Wilson R. Faustino      Impressão Gráfica Nova Baraúna      Fechamento: 20/09/2010 
Poderão ocorrer alterações após o fechamento desta edição. Proibida a reprodução parcial ou integral desta.


